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Até agora a cobertura do conflito EUA-Iraque pela mídia
norte-americana foi – em geral – acrítica e favorável a
Bush, alinhada ao ânimo da opinião pública pós-11 de
Setembro.

A V Conferência da OMC em Cancún não foi uma opor-
tunidade perdida; representou um momento de afirma-
ção de novos atores na diplomacia comercial e abriu as
portas para o reforço do multilateralismo.

A herdeira da URSS transformou-se numa economia mis-
ta com grande concentração em mãos privadas e pro-
fundas desigualdades no plano social; sua atual demo-
cracia mantêm certos traços autoritários e voluntaristas
do passado.

Os países em desenvolvimento estão sendo instigados a
aprovar novos compromissos de propriedade intelec-
tual que os mais fortes não cumprirão e estarão prontos
para impedir que os mais fracos façam o mesmo.

Desde os ataques de 11 de Setembro, a administração
Bush pressiona todos os países do mundo a decidir se
estão com os Estados Unidos ou com os terroristas. Mas,
colocando a questão dessa maneira e expandindo-a ao
Iraque, afastou muitos aliados naturais e potenciais e
tornou o combate a Al-Qaeda mais difícil. 
Ao contrário do que se supõe, há uma nova ciência no
âmbito dos estudos de defesa explicando domínios de
competência, evidenciando hipóteses, prevendo aplica-
ções práticas e antecipando desdobramentos.

Por que a maior parte do mundo abandonou Washington
quando passou a perseguir Saddam Hussein? A guerra
do Iraque não deveria ser difícil dessa maneira. Com suas
habilidades, a administração Bush poderia escrever um  
livro de como não fazer uma campanha diplomática.
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